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RESUMO 

 

O êxito de uma restauração fotopolimerizável está intrinsecamente ligado à eficácia do 

aparelho fotopolimerizador utilizado durante o procedimento. Por isso, é crucial verificar 

a integridade do equipamento, bem como avaliar a intensidade da luz emitida, a distância 

de fotoativação e a frequência de utilização. O objetivo deste trabalho foi averiguar a 

influência da distância na eficiência de fotoativação dos fotopolimerizadores atualmente 

em uso na Policlínica Odontológica da Universidade do Estado do Amazonas. A amostra 

incluiu 38 fotopolimerizadores, sendo estes tanto os pelos alunos de graduação nas 

práticas clínicas quanto aqueles reservados para pesquisas científicas. Durante a análise, 

foram realizadas três mensurações distintas em quatro distâncias específicas: 0,0 cm, 0,5 

cm, 1,0 cm e 1,5 cm, inicialmente com as ponteiras originais e, posteriormente, com 

ponteiras recém-adquiridas. A média aritmética dos valores obtidos foi considerada como 

sendo representativa da amostra. Os dados das leituras permitiram observar uma 

influência estatisticamente significativa da distância na eficiência de fotoativação em 

todas as distâncias analisadas. A cada 0,5 cm de afastamento da fonte de luz em relação 

à superfície do radiômetro, os valores de irradiância decaíram. Além disso, a substituição 

das ponteiras resultou em aumento dos valores de irradiância em todas as condições 

estudadas. Observou-se também que os aparelhos da marca Schuster apresentaram 

potências superiores aos da marca Radii Call, enquanto a comparação da frequência de 

utilização dos aparelhos não teve impacto significativo nos resultados. Em resumo, a 

distância de fotoativação emergiu como um fator essencial na eficiência dos 

fotopolimerizadores, reforçando a necessidade de atentar a esse aspecto na prática clínica. 
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